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Resumo 
O objetivo desta pesquisa foi analisar a percepção docente sobre práticas e instrumentos 
avaliativos de Educação Física na Educação Infantil e Ensino Fundamental I. Participaram 16 
professores que ministram este componente curricular em ambas as etapas. Como 
instrumento de pesquisa, utilizou-se o questionário e os dados foram analisados por meio do 
Software SPSS. Observou-se que a maior parte dos professores concorda com a utilização 
de avaliação, no entanto mais da metade dos participantes discordam da recuperação. A 
maioria discorda da reprovação e considerou-se isso positivo. Os instrumentos mais utilizados 
foram observações e auto avaliação do aluno e do professor. Conclui-se que a percepção dos 
docentes tem sido positiva em relação avaliação na educação física nestas etapas, no entanto 
a avaliação na formação inicial de professores ainda é posta em discussão. A utilização de 
instrumentos como observação e auto avaliação favorecem o caráter qualitativo da avaliação 
da aprendizagem na Educação Física.  
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Teacher's perception of Physical Education assessment practices and 
instruments 

Abstract 
This study was aimed  to analyse the teacher perception about pratictices and instruments of 
Physical Education evaluations on early childhood education and elementary school I. 16 
teachers participated, who teach this school subject  in both the stages. It was used the 
questionnaire as research instruments, and the datas were analyzed on Software SPSS. It 
presented that most part of teachers agree with the use of avaluation, On the other hand, more 
of   half of the participants disagree of recuparation. The majority of teachers disagree of 
disapproval and this was considered positive. The student and teachers Observations and self-
assessment, were the instruments most used. It was possible conclude that the teachers 
perception has been positive in relation to assessment on Physical Education in theses stages, 
however, the assessment in the initial teacher training is put in discussion yet.  The utilization 
of instruments, like observation and self-assessment, are learning assessment qualitative 
atribute on pysical education.  
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1  Introdução 

 

O ato de avaliar os alunos na escola não se reduz a resultados como fracasso 

ou êxito, mas se refere à aprendizagem, ou seja, o conhecimento do aluno sobre o 

conteúdo ensinado, entretanto esse pensamento ainda não foi naturalizado pelos 

profissionais da educação (ALBANO, 2015). Assim, reconhecer se o aluno aprendeu 

ou não determinado saber e/ou até que ponto foi possível aprender, constituem alguns 

dos principais intuitos da prática avaliativa.   

A avaliação se distingue em dois tipos: a formal, com foco em provas e testes, 

e a informal, em que se analisa as atividades diversificadas, as observações diárias 

que o professor faz sobre o aluno, em contrapartida do que os testes e provas exigem 

em termos de rigidez, sendo mais dinamizada e o professor pode utilizá-la 

continuamente, melhorando o processo de ensino aprendizagem (BERMUDES; 

AFONSO; OST, 2013). 

Para a Educação Física, a avaliação pode ocorrer durante as aulas por meio 

de observações que o professor faça, através de provas dissertativas que ele possa 

realizar no decorrer de suas aulas e através de testes objetivos. Deste modo a 

avaliação deve ser uma troca entre professor e aluno, onde ambos possam vir a 

crescer juntos (BRATIFISCHE, 2003). É perceptível, então, a presença da avaliação 

formal e informal no processo de aprendizado do componente curricular Educação 

Física em diferentes etapas de ensino, embora sejam avaliações com fins diferentes.  

Na educação infantil, as práticas avaliativas não têm como objetivo promover o 

aluno para a série seguinte, tem como foco conhecer o que o aluno aprendeu, se 

aprendeu e o que precisa aprender, para assim o professor agir e conseguir intervir 

em ações que possam alcançar os objetivos pretendidos (LACERDA; SOUZA, 2013). 

Como a Educação Física está inserida nos currículos de educação infantil, o 

ensino desse componente pode vir a estimular o pensamento, sensibilidade, 

imaginação, percepção, intuição e a cognição da criança e é importante o professor 

trazer representações e conhecimentos a respeito da cultura e história que possa 

mostrar para os alunos, adequando apenas às condições do ensino infantil 

(LOUREIRO; CRUZ JUNIOR; SILVA, 2011). 
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No ensino fundamental a avaliação não pode assumir meramente a função de 

aprovação ou reprovação com atribuição de nota, pois o seu valor está na dimensão 

qualitativa acima da quantitativa e deve ser realizada por meio de vários instrumentos, 

como autoavaliação, registros de participação, relatórios individuais de evolução e 

provas escritas (SILVA, 2010). 

Considerando que houve mudanças na avaliação do ensino aprendizagem e 

que, portanto, esta não se limita a aplicação de provas, aferição de resultados e 

seleções, o professor é responsável por também utilizar esses resultados em 

benefício de mudanças na prática pedagógica, promovendo os alunos com o intuito 

de inclusão de acordo com a avaliação realizada, por meio da gestão das informações 

coletadas e mediando ações educativas (PONTES JUNIOR et al., 2016). 

Dessa forma, enquanto a avaliação na educação infantil tem caráter maior de 

acompanhamento e no ensino fundamental é utilizada para fins de progressão e 

classificação, o professor, em qualquer dessas etapas, tem a incumbência de não 

somente aplicar provas e/ou observar, mas realizar a avaliação como é prevista, 

planejando-a, considerando múltiplos instrumentos e tomando decisões a partir dos 

resultados.  

Neste contexto, surge uma problemática que vem nortear esta pesquisa: Qual 

a percepção docente sobre práticas e instrumentos avaliativos de Educação Física na 

Educação Infantil e Fundamental I? 

Foi encontrado pesquisa em que as práticas avaliativas de educação física no 

ensino fundamental têm sido mal planejadas e pouco refletidas entre professores e 

alunos, no entanto, a avaliação passa a ter mais significado quando há participação 

do aluno na definição ou elaboração dos instrumentos (SILVA, 2010).  Em estudo 

sobre a prática pedagógica na educação infantil, em determinada cidade brasileira, se 

viu que embora os professores se preocupem com o planejamento escolar buscando 

fundamentação teórica e elaborando planos com frequência, a mesma preocupação 

não é direcionada à avaliação (ALVES; TIMOSSI; LIMA, 2014).  

Diante disto, objetivo desta pesquisa foi analisar a percepção docente sobre 

práticas e instrumentos avaliativos de Educação Física na Educação Infantil e 

Fundamental I. A seguir, são apresentados os passos metodológicos da pesquisa.  
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2  Metodologia 

 

Sujeitos da pesquisa 

Participaram da pesquisa 16 professores que ministram a disciplina Educação 

Física na Educação Infantil e Ensino Fundamental I. Os professores tinham idade 

média de 34,06 anos (dp= 9,60). Destes, 10 (62,5%) do sexo feminino e 6 (37,5%) do 

sexo masculino.  

O grupo pesquisado foi composto de professores formados em Educação 

Física (56,25%) ou outra formação (43,75%). Detalhando, houveram professores 

formados em Educação Física (56,25%), formados em Pedagogia (37,50%) e 

formados em Letras (6,25%). Dos pesquisados, 5 professores (31,25%) atuam na 

Educação Infantil e 11 (68,75%) no Fundamental I. Os professores que participaram 

da pesquisa tinham tempo de experiência de 9,84 anos (dp= 6, 25).  

 

Instrumentos 

  Foram aplicados dois questionários de validade adaptados de Pontes Junior 

(2012), constituídos de perguntas curtas em sua maioria objetivas, e o conteúdo das 

perguntas era relacionado à realidade dos professores, mesmos os conteúdos que 

não tinham relação eles assinalaram que havia.  

 

Procedimentos 

A coleta de dados foi feita com 16 professores que atuam na Educação Infantil 

e Ensino Fundamental I do município de Canindé (CE), no qual foi realizada a 

aplicação dos questionários para os professores na própria escola. Os questionários 

foram entregues de maneira individual a cada professor, pois facilitaria no caso de 

dúvidas que podiam vir a ocorrer. Durante toda pesquisa os pesquisadores ficaram à 

disposição dos professores no caso de surgir equívocos acerca das perguntas 

dispostas nos questionários. 
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Análise  

Os dados coletados foram inicialmente tabulados em uma planilha do Excel 

(versão 2016). Para análise foi utilizado estatística descritiva (frequência absoluta e 

percentual) por meio do software SPSS versão 20.0.  

 

Aspectos éticos 

Para participar, os sujeitos assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Esta pesquisa seguiu conforme as recomendações do Conselho 

Nacional de Saúde – CNS para pesquisas envolvendo seres humanos, de acordo com 

a resolução 510/16.  

 

3 Resultados e Discussão 

Nesta parte será tratada a concordância dos professores sobre a utilização de 

práticas avaliativas na Educação Infantil e Ensino Fundamental I com base em suas 

realidades de atuação na escola, como é percebido na Tabela 1.  

Tabela 1 – Percepção dos professores na Educação Infantil e Ensino Fundamental I sobre as  
Práticas de avaliação em Educação Física. 

Avaliação do ensino aprendizagem 

Discordo 
plenamente 

Concordo 
em parte 

Concordo 
plenamente 

n (%) n (%) n (%) 

Q1- Avaliação 1 (6,25) 8 (50,00) 7 (43,75) 

Q2- Avaliação bimestral 3 (18,75) 4 (25,00) 9 (56,25) 

Q3- Recuperação 9 (56,25) 2 (12,50) 5 (31,25) 

Q4- Reprovação de ano 9 (56,25) 3 (18,75) 4 (25,00) 

Q5- As práticas avaliativas utilizadas 0 (0) 10 (62,5) 6 (37,5) 

Q6- Aos instrumentos de avaliação 
utilizados 

1 (6,25) 9 (56,25) 6 (37,50) 

Fonte: Da pesquisa (2018). 

 

A partir dos dados apresentados na Tabela 1, observamos que os professores 

ou concordam em parte (50%) ou concorda plenamente (43%) com a avaliação nas 

aulas de Educação Física. Isso se mostra positivo, uma vez que denota que o 

professor reconhece a importância da avaliação no processo de ensino.  
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Porém, a maioria (56,25%) não realiza recuperação com os alunos o que pode 

indicar que o professor não considera a recuperação como um momento em que se 

avalia e, nesse ponto, pode-se refletir também sobre o conhecimento acerca da 

avaliação que esses professores têm.  

A avaliação é considerada à qualificação do ensino no que se refere à 

educação básica, pois o professor necessita planejar suas aulas não somente no que 

tange ao ensino, mas também quais serão os meios para avaliar, por outro lado 

precisa ter o conhecimento científico do que se pretende ensinar, para que a aula não 

se reduza à entrega de material impresso aos alunos ou indicação de quais páginas 

do livro didático que se deve estudar em determinada aula, o que leva a atenção 

também para a necessidade de avaliar a aula em si além do desempenho dos alunos 

que já é bastante aferido (MOREIRA; OSTI, 2020). 

Alguns trabalhos tratam da avaliação nas aulas de educação física (SANTOS 

et al., 2014). A formação de práticas pedagógicas nos cursos de licenciatura no Brasil 

que comporta, dentre outros, a avaliação, é posta em questão no que concerne a 

formação do professor para a atuação na educação básica (GATTI, 2014). Em outro 

estudo, vê-se que as práticas de avaliação do professor de educação básica em 

Educação Física não conseguem considerar o complexo contexto de uma sala de aula 

(MELO et al., 2014). Se tal questão é levantada poderia se supor a partir disso que a 

compreensão acerca do ato de avaliar esteja reduzida.  

Mesmo que em cursos de formação de professores haja um trabalho voltado à 

avaliação qualitativa, observa-se que na prática a avaliação está centrada em dados 

de comportamentos dos alunos tendo um caráter obrigatório, salientando que essa 

formação inicial de docentes pouco acresce para o desenvolvimento de novos 

significados às vivências nesse nível escolar (SANTOS; MAXIMIANO; FROSSARD, 

2016).  

Ainda se vê que maioria também concorda plenamente que realiza avaliação 

bimestral (56,25%), o que demonstra a tentativa de uma prática avaliativa de caráter 

formativo ao buscar ter conhecimento sobre o desenvolvimento escolar do aluno, seus 

acertos e seus erros, o que precisa ser melhorado, possivelmente isso se dê pela 

necessidade da instituição de ensino saber o nível em que os alunos se encontram de 
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aprendizado que culminará em sua aprovação ou reprovação (no caso, os alunos do 

ensino fundamental I), o que já é considerado uma avaliação somativa.  

Em entrevista com professores do ensino fundamental da componente 

educação física, uma das percepções foi a de que a avaliação permitia aferir os 

conhecimentos do alunado, ou seja, o quanto o aluno está progredindo em 

aprendizado, assim como há destaque na percepção sobre da dificuldade docente de 

compreender a avaliação e como trabalhá-la no início da carreira como professor 

(SANTOS; MAXIMIANO, 2013). Assim, embora a avaliação seja utilizada e 

compreendida em alguns de seus objetivos, ainda é difícil para o professor, 

especialmente como inicia seu trabalho, avaliar seus alunos.  

 A maioria (56,25%) discorda plenamente que realiza reprovação de ano, o que 

pode ter caráter positivo, pois se pode intuir que os alunos de fato estão aprendendo 

e avançando de nível de aprendizado por consequência e não haveria por que 

reprová-los, também porque há professores do ensino infantil, e como consta na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n. 9.394/1996, Art. 31, a avaliação 

nessa etapa de ensino deve ser com base no registro do desenvolvimento do aluno, 

não tendo o objetivo de promover para séries seguintes, mesmo que seja para o 

ensino fundamental (BRASIL, 1996) o que poderia justificar esse resultado da maioria 

de professores não reprovar.  

Em contrapartida a maioria concorda em parte (62,5%) com relação às práticas 

avaliativas utilizadas, sendo que outra parte concorda plenamente com as mesmas 

(37,5%), sendo que nenhum discorda plenamente de tais práticas (0%); o que 

converge com os resultados sobre a avaliação anteriormente mostrados, pois se a 

maior parte dos professores pratica avaliação, inclusive bimestral, isso pode denotar 

concordância com as próprias práticas de avaliação utilizadas.  A seguir, é possível 

observar a percepção quanto aos instrumentos utilizados. 

Quanto aos instrumentos (Tabela 2), a maioria também concorda em parte e 

concorda plenamente quanto aos instrumentos de avaliação utilizados. O que pode 

apontar para a eficiência de tais instrumentos e a precisão com que, de modo 

provável, sejam meios de avaliação que atendam às demandas da sala de aula, 

retornando ao professor a situação do ensino aprendizagem das turmas. 
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Tabela 2 – Percepção dos professores na Educação Infantil e Fundamental I sobre os instrumentos 
de avaliação em Educação Física. 

Instrumentos Discordo 
plenamente 

Concordo 
em parte 

Concordo 
plenamente 

Q8- Provas escritas 8 (50,0) 2 (12,5) 6 (37,5) 

Q9-Provas orais 8 (50,0) 4 (25,0) 4 (25,0) 

Q10-Trabalhos escritos 7 (43,75) 2 (12,50) 7 (43,75) 

Q11-Trabalhos orais 7 (43,75) 3 (18,75) 6 (37,50) 

Q12-Testes das capacidades físicas 7 (43,75) 1 (6,25) 8 (50,00) 

Q13-Analises dos movimentos dos esportes e dos 
exercícios 

4 (25) 0(0) 12 (75) 

Q14-Observação do comportamento afetivo-social 0 (0) 2 (12,5) 14 (87,5) 

Q15-Observação da participação 0(0) 3 (18,75) 13 (81,25) 

Q16-Registro da frequência 2 (12,5) 2 (12,5) 12 (75,0) 

Q17-Auto-avaliação do aluno 2 (12,5) 6 (37,5) 8 (50,0) 

Q18-Auto-avaliação do professor 2 (12,5) 4 (25,0) 10 (62,5) 

Fonte: Da pesquisa (2018). 
 

Dada à singularidade da disciplina que engloba diversificadas atividades, o 

professor também pode ter esse olhar de diversificar os instrumentos utilizados a fim 

de saber dos resultados de seus alunos. Essa percepção é posta em prática, como se 

observou em entrevista com docentes de educação física, logo, aponta-se que não há 

uma única avaliação somente, mas várias indicando o aprendizado dos alunos 

(SANTOS; MAXIMIANO, 2013). Sobre diversificar os instrumentos de avaliação com 

o objetivo de se realizar uma avaliação fidedigna, há pesquisas que também tratam 

disso (SANTOS, 2014).  

É possível identificar que as provas escritas já fazem parte da rotina didático 

pedagógica de alguns professores de educação física, mas a maioria ainda não 

adotou esse instrumento de avaliação. Resultado semelhante se observa quanto a 

realização das provas orais.  

Os trabalhos escritos e orais não são utilizados por uma parte considerável dos 

professores, embora que outra parte (de similar quantidade de professores) utilize-as. 

Isso pode se dar devido aos docentes atuarem na educação infantil e no ensino 

fundamental I, pois cada etapa apresenta concepções e necessidades de avaliação 

específicas.  
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Em estudo realizado com foco  ensino fundamental I, por meio da percepção 

docente,  se observou que não era utilizado avaliação escrita, mas sim avaliação por 

meio da recreação, diferentemente do ensino fundamental II que se utilizava da 

avaliação escrita (AQUINO et al., 2020).  

Compreende-se também que a utilização de provas pode demonstrar um 

caráter tradicional do professor, no entanto pode ser um instrumento interessante 

quando se pretende avaliar os estudantes pela capacidade de apresentar conceitos 

de forma clara e objetiva, ao que por outro lado, pode ser um instrumento limitado 

uma vez que não é possível avaliar a capacidade do aluno na utilização do 

conhecimento para argumentação entre os pares, por exemplo, em uma situação 

prática de jogo (DARIDO, 2012). 

Metade dos professores utilizam testes de capacidades físicas, porém, como 

se trata de avaliação em educação física, os testes podem ser utilizados como forma 

de acompanhar a evolução física dos alunos, mas não numa perspectiva de comparar, 

classificar ou medir o desempenho como era realizado na década de 70 no Brasil 

(DARIDO, 2012).  

A utilização de testes de observação do comportamento afetivo-social (87,5%) 

e de observação da participação (81,25%) é elevada, seguido do uso de instrumentos 

de análises dos movimentos dos esportes e dos exercícios (75%).   

Para Aquino et al. (2020) em estudo sobre a avaliação escolar em Educação 

Física no ensino fundamental na visão dos professores, observou-se que esses 

avaliam segundo orientações  de  documentos escolares, como o Projeto Político 

Pedagógico (PPP), enquanto  há os que apresentam uma percepção de avaliar o 

aluno em sua integralidade, e consideram os aspectos cognitivos, físicos e 

socioafetivos, o que corrobora com os resultados em questão. 

Outros dados que possivelmente expliquem o uso elevado de testes avaliativos 

relacionados ao esporte e exercícios, encontram-se em outro estudo que apresentam 

que os objetivos da Educação física para o Ensino Infantil e Ensino Fundamental I, na 

percepção docente, são voltados aos hábitos saudáveis, aptidão física relacionada à 

saúde e manifestações culturais, pois para os autores, isso ocorre devido ao contexto 

de problemas de saúde e menores índices de atividade física (MEDEIROS FILHO et 

al., 2017). 
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Práticas de auto avaliação, tanto do aluno, quanto do professor, já são 

utilizadas por boa parte dos professores. Percebe-se que este instrumento pode ser 

muito útil para professores e alunos, uma vez que através dele é possível olhar para 

si e identificar os conhecimentos já adquiridos e o que precisa ser revisado para de 

fato se transformar em aprendizagem (DARIDO, 2012).  

Quando ambos se autoavaliam, o processo de ensino aprendizagem fica mais 

evidente, pois desperta os alunos para as suas responsabilidades, podendo facilitar a 

identificação de aspectos fortes e fracos de seu desenvolvimento (SILVA, 2010), os 

professores por sua vez podem repensar as estratégias de ensino utilizadas e adequar 

de forma que melhore a aprendizagem dos alunos.  

Registrar a frequência do aluno é amplamente utilizado pelos professores, tal 

situação também foi identificada na pesquisa de Silva (2010). No entanto, o autor 

citado bem como Darido (2012), compreendem que a avaliação na educação física 

não pode considerar apenas os registros de frequência, pois além de frequentar as 

aulas, os alunos precisam compreender conceitos, aplicar os conhecimentos em 

situações práticas e desenvolver atitudes, como respeito e criticidade.  

As observações do comportamento afetivo emocional e da participação 

também são realizadas por significativa parte dos docentes. Neste sentido, este 

instrumento acompanhado de registros ao longo das aulas pode favorecer o trabalho 

docente, pois serve como fonte de informações a longo prazo, que nem necessita de 

interrupções durantes as aulas (DARIDO, 2012). Além disso, é um meio de avaliação 

processual, que possibilita acompanhar o desenvolvimento do aluno, não somente em 

aspectos afetivos e de participação, mas também aspectos cognitivos e psicomotores.  

 
4  Considerações finais 

 

Este artigo teve como objetivo analisar a percepção docente sobre práticas e 

instrumentos avaliativos de Educação Física na Educação Infantil e Fundamental I. 

Neste sentido, a avaliação no ensino infantil e ensino fundamental embora cumpra 

objetivos diferentes, pois no primeiro é acompanhado o desenvolvimento do aluno, e 

no segundo não só cumpre a função de acompanhar, mas também possibilita 

progressão de uma série para a outra. Em ambas as etapas o ato de avaliar permite, 
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a partir dos resultados, incluir o aluno, promover seu desenvolvimento por meio de 

práticas e instrumentos avaliativos variados.  

Observou-se que os professores compreendem a importância da prática 

avaliativa, porém, não são muito adeptos da prática de Recuperação. Também 

utilizam mais instrumentos de observação do que de testes escritos e orais. E são 

voltados às práticas de autoavaliação tanto de aluno quanto de professores.  

 Dentre as limitações desta pesquisa, pode-se perceber que a percepção dos 

docentes foi considerada de forma geral, sem distinções entre os da Educação Infantil 

e Ensino Fundamental I, cabendo então melhores adequações metodológicas em 

pesquisas futuras.  
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